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E MAISE MAISE MAISE MAISE MAIS

Instrumento criado para dar
legitimidade a uma prisão, a
audiência de custódia recebe
críticas por ser considerada

condescendente demais com os
presos. Há policiais, militares e

civis, que falam em “retrabalho”,
levando os agentes da lei a

efetuar a prisão de uma mesma
pessoa várias vezes em curto

espaço de tempo. Saiba na
página 03.
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 Operação contra receptação
de peças de veículos tem mais

uma etapa;
 Delegacia de Jardinópolis

identifica autores da morte de
empresário e advogada;

 Inteligência realiza Operação
Engodo, mirando fraudadores da

internet.
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Diretores do Sinpol
percorreram mais
cinco cidades na

região da Seccional
de Araraquara
para conversar

com policiais civis
e ouvir suas

reivindicações.
Veja na página 05.

Grupo vem se
juntar aos 59

investigadores e
113 escrivães
que já estão

atuando nas 93
cidades da região
desde setembro.

Leia na
página 09.

DDDDDEINTEREINTEREINTEREINTEREINTER-3 -3 -3 -3 -3 GANHAGANHAGANHAGANHAGANHA 20  20  20  20  20 NOVOSNOVOSNOVOSNOVOSNOVOS     DELEGADOSDELEGADOSDELEGADOSDELEGADOSDELEGADOS

Foto: SSP/Divulgação

Foto: Sinpol

Foto: SSP/Divulgação



Dezembro de 202402 EDITORIAL

Notas
Atualização de dados Sinpol

Para atualização de dados e de situação profissional, principalmente dos re-
cém-aposentados, o Sinpol está promovendo um recadastramento de todos os
associados. Participe da atualização e garanta o recebimento de toda correspon-
dência que enviamos, procurando a Secretaria do Sinpol, ou enviando e-mail para
secretaria@sinpolrp.com.br.

Plano de Saúde Dependentes Faculdade
Atenção associados. Verifiquem a data de validade no cartão magnético

do convênio São Francisco Saúde de seus dependentes que cursam faculda-
de. Para que não ocorra carência, a declaração escolar deverá ser enviada,
impreterivelmente, 20 dias antes da data limite de validade. Na dúvida, con-
fira o verso da carteira do plano de saúde, onde consta a data do término da
validade. Não deixe para a última hora. Maiores informações na Central de
Atendimento Sinpol, telefones (16) 3625-3890 / 3612-9008 / 3979-2627.

Psiquiatria
O Sinpol informa que o convênio médico envolvendo a especialidade de psi-

quiatria dá direito ao associado do uso por até 30 dias por ano, iniciando a conta-
gem todo mês de junho, que é o aniversário do acordo firmado entre o Plano de
Saúde e o sindicato. Os 30 dias por ano, a partir de junho de cada ano, podem ser
contínuos ou fracionados, mas não são cumulativos, isto é, se não utilizarem os 30
dias por ano a partir de junho, o saldo não será incorporado aos 30 dias do período
seguinte.

Atenção policiais civis
Com o objetivo de proporcionar maior conforto ao policial civil sin-

dicalizado, o Sinpol estabeleceu um período de atendimento jurídico,
que é feito na sede social do sindicato. Desta forma, a presidente do
Sinpol, Fátima Aparecida Silva, comunica aos associados que, caso
necessitem de amparo na área jurídica relacionado à aposentadoria,
assim como para acompanhar o andamento de ação já ajuizada, que
façam o agendamento para maior comodidade, através de nossa Cen-
tral de Atendimento Sinpol, fones (16) 3612-9008 / 3625-3890 / 3977-
3850.  O atendimento jurídico pelo dr. Ricardo Ibelli e pela dra. Viviane
Cristina Pinheiro Ibelli é feito todas as segundas-feiras e quartas-fei-
ras, das 8h30 às 12h00.

Plano de Saúde 2
Devido a reclamações recebidas junto à Secretaria do Sinpol, a diretoria

do Sindicato pede aos associados usuários do Plano de Saúde que confiram
suas cobranças de coparticipação em consultas e exames relativos ao uso
do convênio médico. Qualquer dúvida, entrar em contato com a Central de
Atendimento do Sinpol, pelos telefones (16) 3612-9008 / 3625-3890.

Chácara do Sinpol
A diretoria do Sinpol informa que a Nova Chácara do Sinpol funci-

ona de sexta-feira a domingo, das 08h00 às 18h00. A piscina funciona
de sexta-feira a domingo, das 08h00 às 17h00. Agora totalmente
revitalizada. Venha para o recanto preferido dos policiais civis. Para
convites ou mais informações ligue para a Central de Atendimento
Sinpol, fones (16) 3612-9008 / 3625-3890 / 3977-3850, ou via WhatsApp
(16) 98162-2880.
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Chegamos ao crepúsculo de 2024. Estamos

nos últimos dias, nos últimos brilhos deste
ano que, para nós policiais civis, não foi dos
mais fáceis. Com a inflação sentida nos bol-
sos, fica ainda pior para nós, que não tivemos
reajuste.

A equipe de governo do senhor governa-
dor Tarcísio de Freitas chegou de forma até
surpreendente. Figurávamos entre os piores
salários dos policiais civis do Brasil, quando
Tarcísio disse que iria valorizar os policiais -
claramente referiu-se às duas forças policiais,
a Civil e a Militar, embora o senhor secretário
Guilherme Derrite, por ser um militar, demons-
tre claramente sua predileção para nossa
coirmã Polícia Militar.

Longe de querer criar atritos, vamos aos
fatos. Tarcísio disse que iria elevar os salários
dos policiais civis paulistas aos patamares
dos melhores praticados entre todos os de-
mais estados e Distrito Federal. Derrite, por

sua vez, disse que iria respeitar a data-base,
que é março. Não o fez.

Mas Tarcísio, embora o projeto tenha apre-
sentado falhas e injustiças, cumpriu em par-
tes seu discurso e nos concedeu um bom rea-
juste salarial, sobretudo por ser o primeiro ano
de seu governo.

Quando tudo caminhava para uma melhoria
substancial neste ano, eis que voltamos a ocu-
par as últimas posições do ranking salarial dos
policiais civis no Brasil. Justamente o Estado
mais importante em termos de economia. Que
enfrenta criminalidade sempre crescente, mas
que está entre os que pior remunera seus po-
liciais.

Tarcísio se calou. Derrite nada disse. Por
outro lado, passaram a agilizar os concursos.
Ainda longe da real necessidade da Instituição,
fizeram a maior nomeação de policiais civis da
história da Polícia Civil. Apenas delegados, in-
vestigadores, escrivães e médicos-legistas.

Ainda há muitas outras carreiras para se-
rem nomeadas. Ainda há milhares de vagas
das mesmas carreiras recentemente nomeadas
para terem seus concursos agilizados. Mas
foi um avanço.

Paralelamente a isso, estamos acompa-
nhando a elaboração da Lei Orgânica da Polí-
cia Civil de São Paulo. O Sinpol tem seguido
de perto a redação do texto base. Não vamos
admitir que façam uma Lei Orgânica que nos
tire direitos adquiridos ou que engesse o tra-
balho dos policiais civis.

Porém, Tarcísio mostrou ser mais do mes-
mo. Além de não falar sobre e não aplicar qual-
quer percentual de reajuste, ele também
extrapolou o prazo determinado para os traba-
lhos do Grupo de Trabalho que avalia a Lei
Orgânica.

E fez um projeto unilateral, com burocra-
tas de seu governo, mas sem convidar para
compor qualquer representante dos policiais

civis. O Sinpol está atuante no Fórum Resiste,
que reúne representantes sindicais dos poli-
ciais civis. Estamos atuando de forma coesa
para que, em 2025, não sejamos mais ignora-
dos por Tarcísio e sua equipe.

Aproveitamos para agradecer aos polici-
ais civis, pelo apoio que o Sinpol recebeu e
tem recebido. Nosso sindicato só é forte por-
que você, associado, tem voz ativa e
engajamento em nossa luta constante. Nesse
aspecto, evoluímos muito em 2024. E continu-
aremos crescendo em 2025. Aproveito para
desejar a todos os policiais civis, sindicaliza-
dos ou não, a seus familiares, a nossos cola-
boradores e a todos os anunciantes um Feliz
Natal e que 2025 seja um ano Iluminado para
todos.

FÁTIMA APARECIDA SILVA
Presidente do Sinpol (Sindicato dos

Policiais Civis da Região de
Ribeirão Preto)
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Tarcísio (dir) defende mudanças e o advogado Fauco (esq) destaca a importância da
audiência de custódia para avaliar a necessidade da prisão (Fotos: Divulgação)

No dia 11 de outubro, o engenheiro Luís
Fernando Moreira Bentivoglio Silveira foi pre-
so, em Ribeirão Preto, após ameaçar sua ex-es-
posa Amanda Bentivoglio Ramazini e furar os
quatro pneus de seu carro. O casal que vivia em
Franca, a 80 km de Ribeirão Preto, estava sepa-
rado e a mulher tinha medida protetiva de urgên-
cia contra o ex-marido.

No dia seguinte, ele passou por audiência
de custódia que lhe deu o direito de responder
em liberdade. Menos de 10 dias após ser solto,
Silveira foi até o condomínio onde a família mo-
rava, no bairro Vila Santa Cruz.

Apesar de separados, ele ainda constava no
sistema de acesso ao condomínio por biometria
e pela entrada do estacionamento. No aparta-
mento do casal, Amanda, grávida de três meses,
sua filha de um ano e sua mãe Rosana Baldim
Ramazini apanhavam alguns pertences para le-
var a Ribeirão Preto. Morava com sua mãe, após
a separação. Silveira chega e, após discussão,
apanha uma faca e desfere vários golpes em
Amanda. Ele também atinge sua filha, que esta-
va no colo da ex-mulher. Além disso, acerta a
sogra, que tenta intervir.

Dias depois, quando as três mulheres recebe-
ram alta hospitalar, Rosana desabafou. Pediu que
a opinião pública pressionasse para que ele fosse
levado a júri popular e que não lhe fosse concedi-
do habeas corpus para aguardar o processo em
liberdade. E lembrou que ele havia sido solto pouco
tempo antes, em audiência de custódia.

Lei Anticrime
Longe de emitir qualquer julgamento ao caso

em questão, seja do direito à liberdade obtida
pelo acusado, seja pelo apelo da vítima, fato é
que a questão voltou novamente a ser discuti-
da. E as chamas ficaram ainda mais intensas
quando, no dia 11 de novembro, o governador
Tarcísio de Freitas fez duras críticas ao instru-
mento jurídico.

De acordo com o Tribunal de Justiça de São
Paulo (TJSP), audiências de custódia são reali-
zadas em todos os tribunais do País, por força
da Lei Anticrime e por regulamentação do Con-

selho Nacional de Justiça (CNJ) e Supremo Tri-
bunal Federal (STF). O preso deve ser apresen-
tado em até 24 horas ao juízo após a prisão.

Nas prisões em flagrante, o TJ explica que o
objetivo é avaliar a legalidade e a necessidade
de manutenção da prisão durante o curso da
investigação/processo e verificar eventuais abu-
sos ou excessos que possam ter sido cometi-
dos. A prisão em flagrante pode ser convertida
em preventiva ou liberdade provisória ou ainda
substituída por outras medidas, como
monitoramento eletrônico, dependendo do en-
tendimento do juiz.

No cumprimento dos mandados de prisão, a
pessoa também deve ser levada à presença do
juiz para que a legalidade da ação seja verificada.
“A audiência de custódia é um mecanismo de
controle judicial sobre a legalidade da privação
da liberdade, independentemente da natureza da

prisão”, explica o TJSP.
Mesmo em caso de reincidência ou pela prá-

tica de crimes hediondos, o preso deve ser sub-
metido ao procedimento. E cabe ao juiz determi-
nar se ele continuará preso ou poderá ser solto
com ou sem restrições, dependendo de cada
caso.

Nove anos de audiências de custódia
O advogado criminalista Giuseppe Cammilleri

Falco considera as audiências de custódia um
marco no Sistema de Justiça. Presidente da Co-
missão de Direito Criminal, Política Criminal e
Penitenciária da 12ª Subseção da Ordem dos Ad-
vogados do Brasil (OAB) Ribeirão Preto, douto-
rando e mestre em Direito Penal, Falco explica
que, após a prisão em flagrante, o preso deverá
ter sua prisão analisada em 24 horas por um juiz.

“Durante um patrulhamento ostensivo a equi-
pe policial visualiza um jovem correndo com uma

bolsa nas mãos e uma moça o apontando como
‘ladrão’. Interrompe-se o jovem e leva-o a dele-
gacia. Assim, surge a questão: o que vai aconte-
cer com ele?”, indaga.

Falco acrescenta que, para responder essa
questão, as audiências de custódia foram
implementadas em 2015 pelo CNJ, sob presidên-
cia do então Ministro do STF Ricardo
Lewandowski.

“Nesta audiência, não se discute o fato, mas
sim a necessidade da prisão. Isto acontece por-
que a Constituição Federal determina que qual-
quer cidadão somente poderá ser preso após
encerramento do processo. Porém, a pessoa
poderá ser mantida presa, se existir a necessida-
de, por exemplo, por perigo de fuga”, aduz.

O advogado criminalista acrescenta que as
audiências também foram implementadas para
fiscalizar eventuais agressões e torturas na cap-
tura de pessoas. “Outro motivo, foi desonerar
as Delegacias de Polícia da manutenção dos
detidos, esperava-se o julgamento em delegaci-
as sem lugar apropriado.”

Para Falco, após nove anos de
implementação, as audiências de custódia cum-
prem seu objetivo. “Em relatório do CNJ apon-
tou-se que as audiências de custódia importa-
ram na economia de R$ 13,7 bilhões, conside-
rando o custo de criação de novas vagas. Ain-
da, são incalculáveis a redução dos custos soci-
ais em prender somente quando necessário”,
encerra.

Lenha na fogueira
No dia 11 de novembro, ao discursar no

Investment Managers Forum, um tradicional
simpósio de gestores, o governador de São Pau-
lo, Tarcísio de Freitas (Republicanos) trouxe mais
lenha para a fogueira da já acalorada discussão.
Tarcísio disse que se criou um sistema que be-
neficia o criminoso.

“A gente tem que garantir a segurança jurídi-
ca para os operadores da lei no caso das prisões
por fundado direito porque hoje vai todo mundo
para a rua, em fundada suspeita. É comum. Re-
centemente, a coisa de umas semanas, a gente
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prendeu um traficante com 860 quilos de cocaína.
Não foi 40 gramas. Esse cara foi pra rua. Esse cara
está solto. Nós prendemos há pouco tempo atrás
quatro sequestradores, que tinham praticado se-
questro, mantido dois idosos em cativeiro. Esta-
vam fazendo compras com os cartões deles. Pren-
demos praticamente todos os integrantes. Os
quatro foram soltos em audiência de custódia.
Sabe quantas vezes você prende um ladrão de
celular? Que celular é aquela coisa: todo mundo
rouba celular, rouba celular. Isso deixa a gente
enfurecido. Você chega a prender um ladrão de
celular 30 vezes. E ele é solto. Então a legislação
tem que mudar”, desabafou.

O governador disse que é preciso encarar
os criminosos de forma distinta. “Tem que enca-
rar de forma diferente aquele que é preso por
fundada suspeita. Porque hoje, todo mundo que
é preso por fundada suspeita é solto logo em
seguida. O que é essa prisão por fundada sus-
peita? Estou fazendo uma blitz de trânsito, vejo
que o cara ficou nervoso e resolvo fazer uma
revista no carro. Encontro no carro cinco quilos
de cocaína, vejo que aquele cara é faccionado.
Quando ele vai pra audiência de custódia, ou
vai para um Tribunal superior, o Tribunal chega
e diz: ‘Não, a Polícia tinha que se cingir à verifi-
cação de trânsito, não podia ter feito uma revista
no carro’. E assim, os criminosos estão indo para
a rua. A gente criou um sistema que beneficia o
criminoso”, lamenta.

Ele defendeu a integração e o
compartilhamento de informações entre as polí-
cias estatuais, o Ministério Público, através dos
Grupos de Atuação Especial de Repressão ao
Crime Organizado (GAECO), junto ao Conselho
de Controle de Atividades Financeiras (Coaf).

“Se a gente não trabalhar integrado com o
Coaf, a gente não vai ver quem está lavando
dinheiro nas atividades lícitas. Quem está com-
prando usina de etanol, quem está operando
posto de gasolina, quem está operando reven-
da de carro importado. É assim que o crime lava
o dinheiro. E vai lavar em criptomoeda, e vai
lavar em bet e por aí vai. Acho que todo mundo
sabe o caminho das pedras. Está na hora de ar-
regaçar a manga e fazer”, conclui.

Pela legalidade

A presidente do Sinpol, Fátima Aparecida Silva, defende a legitimidade da Audiência
de Custódia, mas entende que seja preciso rever o assunto

Foto: Alfredo Risk

Investigadora aposentada e presidente do
Sindicato dos Policiais Civis (Sinpol), Fátima
Aparecida Silva se considera dividida em relação
à audiência de custódia. “Sempre defendo que
tudo seja feito dentro dos rigores da Lei. Assim a
audiência de custódia tem como objetivo garantir
a proteção dos direitos constitucionais, como a
presunção de inocência e o devido processo le-
gal, a legalidade da prisão e agilizar o processo de
investigação e julgamento”, explica.

Ela acredita que a audiência de custódia ga-
rante, por exemplo, que presos por crimes de
baixo potencial ofensivo não sigam detidos.
“Nosso sistema penal está acima da capacidade
de presos em todo o Estado. A soltura se dá com
regras impostas pelo juiz a serem seguidas pelo
elemento liberado”, acrescenta.

No entanto, como presidente do Sinpol, ela
analisa que a questão precisa ser revista. “Não
se trata do ‘a Polícia prende e a Justiça solta’. A
questão é soltar quem não deveria ser liberado
após a audiência de custódia. São os crimes co-
metidos com violência contra a pessoa, sobre-
tudo, os que se enquadram na Lei Maria da Pe-
nha e na recém-criada Lei do Feminicídio”, de-
fende Fátima.

Ela passou boa tarde da carreira na Polícia
Civil atuando na Delegacia de Defesa da Mulher
(DDM) e no Plantão de Polícia. “Sempre vimos
pessoas chegando após cometer crimes graves
de forma sucessiva. Esses criminosos jamais de-
veriam ter o direito a soltura”, aponta.

Fátima já ouviu muitas vezes o termo
“retrabalho” para se referir a presos soltos em
audiência de custódia. “Dias depois ou eles pren-
dem de novo o cidadão por outro crime, ou aca-
bam tendo que cumprir mandado de prisão atrás
daquele que já estava detido. A audiência de
custódia tem que continuar. Mas alguns critéri-
os precisam ser revistos”, completa.

“Me sinto julgado”
Um policial militar que prefere não ser identi-

ficado, acha que a audiência de custódia atrapa-
lha o trabalho dos policiais e causa constrangi-
mento. “Me sinto julgado toda vez que partici-
po de uma audiência de custódia. Já teve casos
do juiz perguntar para o preso (que dirigia
alcoolizado) se ele se sentiu constrangido com

nossa [da equipe] abordagem”, contou.
Ele também admite que o termo “retrabalho”

é usado entre policiais civis e militares. “Já teve
caso de prender um grupo de assaltantes de
uma loja. Recuperamos algumas mercadorias.
Apresentamos na delegacia e o delegado deu
voz de prisão em flagrante. Mesmo assim, eles
foram soltos. A investigação prosseguiu e o
delegado pediu a prisão preventiva para a Justi-
ça. Não deu tempo, já tinham sumido.”

Superlotação das unidades prisionais
Uma questão que nem todos observam é o

fato de a audiência de custódia evitar prisões
por longos períodos, contribuindo ainda mais
para o problema da superlotação das unidades
prisionais. De acordo com a Secretaria da Admi-
nistração Penitenciária (SAP), o Estado conta
com 182 unidades prisionais.

São 95 penitenciárias, 44 Centros de Detenção
Provisória, 17 Centros de Progressão Penitenciá-
ria, 22 Centros de Ressocialização, 1 Centro de
Readaptação Penitenciário e 3 hospitais. Também
está construindo mais dois Centros de Detenções

Provisórias, cada um com outras 823 vagas.
Na região de Ribeirão Preto, existem 12 uni-

dades prisionais. Apenas duas não estão com
superpopulação carcerária. Uma delas é a Peni-
tenciária Feminina de Ribeirão Preto. A outra é o
Centro de Progressão Penitenciária de Guariba.

Em todas as demais unidades, a população
carcerária ultrapassa a capacidade para qual a
edificação foi projetada. Numa delas, na Peni-
tenciária 2 de Serra Azul, esse número excede em
90,7%. O prédio, com capacidade para 756
detentos, abriga 1.442.

No total, a região tem 9.734 vagas, mas abri-
ga 13.214 presos, de acordo com último levanta-
mento da SAP feito em 12 de novembro. Um
total de 41,6% a mais da capacidade das unida-
des prisionais.

Se houver o recrudescimento nas audiênci-
as de custódia, o problema pode se agravar. Por
outro lado, a população também prefere ver os
presos “guardados” nas penitenciárias, mesmo
que amontoados. Uma questão longe de ser re-
solvida de forma a agradar os dois lados.
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Presidente e diretor de Patrimônio, Joel Martins, visitaram mais cidades da área de atuação da Delegacia Seccional de Araraquara

A presidente do Sinpol, Fatima Aparecida
Silva, e o diretor de Patrimônio, Joel Martins,
em continuidade às visitas na região, estive-
ram no dia 19 de novembro nas cidades de
Gavião Peixoto, Nova Europa, Ibitinga e
Tabatinga, para se inteirar dos problemas que
os policiais estão enfrentando nas suas ativi-
dades diárias.

Os relatos são uniformes, pois o que se
verifica é a falta de funcionários e a necessi-
dade de melhorias salariais. Segundo Fátima,
as condições físicas dos locais não estão a
contento, precisando de melhoras.

“Em específico o que nos incomoda é a
falta de policiais, isto por que, torna-se muito

difícil ou mesmo impossível prestar um servi-
ço de qualidade, à altura que a sociedade me-
rece”, acrescenta a presidente do Sinpol.

O sindicato está colhendo dados para au-
xiliar os policiais em suas reivindicações, no
que for possível, e vai elaborar estudos com o
objetivo de reivindicar substanciais melhorias
nos recursos humanos.

Além dos problemas administrativos, a pre-
sidente aproveitou a oportunidade para infor-
mar as atividades desenvolvidas pelo Sinpol.
“Falou-se dos esforços empreendidos junto ao
governo para melhorias necessárias, inclusive,
esclarecendo que embora um concurso públi-
co já esteja em andamento para a contratação

de delegados, investigadores, escrivães e peri-
tos, no final as vagas preenchidas não surtirão
muito efeito, se considerarmos o grande núme-
ro de aposentadorias que se efetivarão no perí-
odo, além das vagas que não eram preenchidas
há mais de uma década”, alerta Fátima

Para a presidente, é de se reconhecer, no
entanto, o esforço do governo em melhorar a
Polícia Civil como um todo, em virtude do perí-
odo anterior no qual houve grande descaso de
outros governantes em relação à Instituição,
com defasagem salariam e falta de contratações
minimamente necessárias.

“O Sinpol deve trabalhar muito para sanar
os problemas, e os associados devem cobrar a

diretoria em não poupar os esforços necessári-
os”, acrescenta Fátima.

A presidente e o diretor de Patrimônio Hoel
aproveitaram a oportunidade para esclarecer
detalhes da nova Lei Orgânica da Polícia Civil,
que se espera, trará melhorias para todos os
policiais. Ainda, foram feitos esclarecimentos
da nova Lei Orgânica e sobre a reestruturação
da Polícia Civil que já está sendo elaborada em
São Paulo, da qual devemos o Sinpol terá parti-
cipação ativa para buscar ainda mais melhorias.

Ao final a presidente agradeceu a recepção
e se colocou à disposição de todos para que a
inteiração Sinpol e associados se fortaleça ain-
da mais.

Fotos: Sinpol
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Uma força-tarefa reunindo a Polícia Civil,
Militar, Técnico-Científica e Detran-SP reali-
zou, na manhã de 19 de novembro, a sétima
fase da Operação Bródio. Como nas etapas
anteriores, o objetivo foi fiscalizar os estabe-
lecimentos que comercializam autopeças, os
populares desmanches, para coibir furto e rou-
bo de veículos e outras irregularidades.

Nesta sétima fase, cinco desmanches fo-
ram visitados para cumprimento de mandados
de busca e apreensão. São estabelecimentos
instalados na Avenida Brasil e na Rua Rio Cla-
ro, Vila Brasil, zona Norte de Ribeirão Preto.

Uma força-tarefa reunindo a Polícia Civil,
Militar, Técnico-Científica e Detran-SP reali-
zou, na manhã desta terça-feira (19), a sétima
fase da Operação Bródio. Como nas etapas
anteriores, o objetivo foi fiscalizar os estabe-
lecimentos que comercializam autopeças, os
populares desmanches, para coibir furto e rou-
bo de veículos e outras irregularidades.

FFFFFORÇAORÇAORÇAORÇAORÇA-----TTTTTAREFAREFAREFAREFAREFAAAAA     REALIZAREALIZAREALIZAREALIZAREALIZA
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Em mais uma etapa da Operação Bródio, de cinco estabelecimentos

que comercializam autopeças, apenas um estava regular

Nesta sétima fase, cinco desmanches fo-
ram visitados para cumprimento de mandados
de busca e apreensão. São estabelecimentos
instalados na Avenida Brasil e na Rua Rio Cla-
ro, Vila Brasil, zona Norte de Ribeirão Preto.

Nas sete etapas da Operação Bródio, rea-
lizadas entre abril e novembro de 2024, foram
62 alvos vistoriados e investigados. Destes,
18 foram lacrados e 13 estavam com as portas
fechadas. Outros 45 alvos foram autuados por
irregularidades no acondicionamento de pe-
ças, descarte, armazenamento ou ausência de
selo de rastreabilidade, que comprova a pro-
cedência da peça. Além disso, 10 pessoas fo-
ram presas em flagrante.

“É importante difundir o Disque Denún-
cia, para o trabalho da Polícia Civil de Ribeirão
Preto no enfrentamento à criminalidade como
um todo”, destacou o delegado. Ele pede à
população que use as ferramentas para de-
nunciar criminosos.

Desmanches estão no alvo da Polícia Civil, PM e Detran; objetivo é combater o crime
de receptação (Foto: DEIC/Divulgação)
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No dia 07 de novembro de 2024, a Polícia
Civil do Estado de São Paulo, por iniciativa
do delegado Divisionário de Polícia da DEIC
(Divisão Especializada de Investigações Cri-
minais), dr. Kleber de Oliveira Granja, reali-
zou o 1º Workshop Law Enforcement: a Im-
portância da Integração entre o Setor Públi-
co e Privado.

O evento ocorreu no centro de conven-
ções do Shopping Iguatemi, em Ribeirão Pre-
to e contou com a presença de delegados e
demais policiais civis de todas as seccionais
do DEINTER 3. Também participaram mem-

Delegado divisionário da DEIC falou sobre a importância da
integração entre setores público e privado

bros do Poder Judiciário, Ministério Público,
advocacia e Polícia Militar.

Durante o workshop, representantes de
grandes empresas apresentaram mecanismos
corporativos de combate à criminalidade, com
ênfase no enfrentamento de organizações cri-
minosas. O evento proporcionou um espaço
para a criação de conexões entre profissio-
nais do setor privado e agentes públicos, vi-
sando agilizar e potencializar a atuação poli-
cial por meio de uma colaboração mais inte-
grada e eficiente.

Por: Deinter-3

Dr. Kleber destacou importância da troca de informações e experiências entre setores
público e privado (Foto: Deinter-3/Divulgação)
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A Polícia Civil divulgou nota, no dia 8

de novembro, nota informando que con-
cluiu ter havido premeditação no crime que
vitimou o empresário Rogério Salomão, de
57 anos e a advogada Lilian Cláudia Jorge,
de 50 anos, ocorrido no dia 30 de outubro,
em Jardinópolis.

De acordo com o apurado durante as
investigações realizadas pela Delegacia de
Jardinópolis, concluiu-se que o meio ir-
mão da vítima, Carlos Salomão, seu filho
Bruno Carlos Orioli e uma terceira pessoa,
Wagner Queiroz do Nascimento, que se-
ria funcionário do mercado, participaram
da execução.

Segundo as investigações, coordena-
das pelo delegado André Baldocchi, Ro-
gério tentava retomar a posse do galpão
atualmente desativado e teria notificado
o meio irmão Carlos. A princípio, teria sido
combinado um encontro, onde as chaves
seriam entregues.

No dia 30 de outubro, Rogério e sua
advogada Lílian chegaram ao imóvel, que
estava fechado. Aguardaram do lado de
fora por cerca de 15 minutos, quando che-
gou Bruno, filho de Carlos Salomão, que
administrava empresas da família. Ele es-
tava em um veículo prata.

Bruno teria aberto o local e a advogada
já lhe entregou a documentação necessá-
ria para assinatura e desocupação formal
do prédio. Os três entraram na loja. De-
pois de cerca de 10 minutos, Carlos e
Wagner chegaram ao local em uma cami-
nhonete. Estacionaram em frente ao pré-
dio e entraram.

Lá dentro, as duas vítimas e os três sus-
peitos ficaram por cinco minutos. Não há

Irmão, sobrinho da vítima e funcionário do mercado da família estiveram no galpão objeto de disputa por herança

câmeras de segurança dentro do galpão.
Foi quando, nos fundos do galpão, em uma
área descoberta, foram alvejados com de-
zenas de disparos de arma de fogo.

A Polícia Civil apurou que, após os
disparos, Carlos e Bruno saíram do imóvel,
seguidos por Wagner, que abaixou a porta.
Pai e filho entraram na caminhonete. Antes
de fugir do local, Bruno entregou as cha-
ves do carro prata para Wagner, que fugiu
logo depois.

Todo o trabalho para chegar até os
suspeitos foi feito junto a depoimentos
de testemunhas e imagens de câmeras de
segurança. Os policiais civis recolheram
o material nas imediações de onde ocor-
reu o crime.

De acordo com relatório da perícia, fo-
ram recolhidos 13 cartuchos calibre 9mm
e nove cartuchos calibre .380. Tudo indi-
ca que pelo menos duas pessoas teriam
efetuado os disparos contra as vítimas.
Para Baldocchi, isso aumenta a tese de
se tratar de execução, além de premedita-
ção. O delegado requisitou a prisão de
Carlos dois dias após o crime, em 1º de
novembro.

Nesta sexta-feira, o delegado obteve da
Justiça a decretação das prisões dos ou-
tros dois suspeitos. O trio está sendo pro-
curado. Eles são considerados foragidos.
O crime é considerado hediondo, com situ-
ação gravíssima, onde uma das vítimas es-
tava em pleno exercício da advocacia.

A Polícia Civil ressaltou que, menos de
10 dias após o crime, os suspeitos foram
identificados e suas prisões decretadas. As
buscas prosseguem. Não foi informado se
os suspeitos já constituíram defesa. Dr. André Baldocchi concluiu que três participaram de execução

Foto: Fábio Júnior/EPTV

Galpão onde ocorreu o crime era alvo de disputa familiar (Foto: Redes Sociais)
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O condutor do carro que atropelou e cau-
sou a morte do ciclista Donizete Rodrigues,
de 51 anos, se apresentou na delegacia. Ele
estava acompanhado de um advogado e che-
gou no início da noite de 31 de outubro.

O nome do motorista e o teor do depoi-
mento não foram informados. Ele tem 32 anos.
O homem foi ouvido e liberado. Vai responder
por homicídio culposo na condução de veícu-
lo automotor e fuga do local do acidente. O
inquérito corre pelo 6º Distrito Policial, na Cen-
tral de Polícia Judiciária Integrada (CPJ-I).

Em depoimento, o motorista disse que vi-
nha pela avenida em velocidade compatível.
Passando a entrada do Parque Ecológico
Maurílio Biagi, sentiu uma pancada no lado
direito de seu carro. Viu, pelo retrovisor, um
homem caído. Disse ter feito o retorno para
socorrer a vítima, mas começou a ser
hostilizado por motociclistas, pedestres e ou-
tros motoristas. Teria, então, decidido ir em-
bora, com medo de ser agredido. Ao saber que
o homem havia morrido, decidiu se apresentar
na delegacia. Afirmando estar arrependido e
se comprometendo a apresentar o carro para

Condutor do Volvo que teria fugido após acidente foi à delegacia
acompanhado de advogado e assumiu ter atropelado Donizete

Rodrigues
ser periciado.

O atropelamento
Donizete Rodrigues seguida de bicicleta

pela Avenida Elpídio Gomes sentido à Aveni-
da do Café quando, em frente ao Parque Eco-
lógico Maurílio Biagi, foi atropelado por um
Volvo VC 40 branco. O motorista do Volvo fu-
giu do local do acidente sem prestar socorro.

Ele fez um retorno, voltou pela mesma ave-
nida e entrou na Avenida Bandeirantes, senti-
do a Sertãozinho. Rodrigues chegou a ser so-
corrido por uma ambulância do Serviço de
Atendimento Móvel de Urgência (SAMU) e
levado para o Hospital das Clínicas – Unida-
de de Emergência, mas morreu enquanto era
atendido.

No momento do atropelamento, um moto-
rista tentou impedir a fuga do motorista do
Volvo, mas não conseguiu. Ele tirou uma foto
da placa do veículo, o que ajudou na identifi-
cação. A vítima morava no Parque Ribeirão
Preto, zona Oeste, e tinha participação assí-
dua no trabalho de diversas entidades, pres-
tando serviço social em várias frentes. Era uma
pessoa querida e respeitada na comunidade.

Motorista alegou ter
deixado o local do

acidente ao ter sido
hostilizado por

motoristas,
motociclistas e

pedestres
(Foto: Adalberto

Luque)

Um homem foi preso, no dia 12 de novem-
bro, após ser flagrado furtando energia elétri-
ca para seu estabelecimento comercial. O fla-
grante ocorreu em uma distribuidora de bebi-
das, no Ribeirão Verde, zona Leste da cidade.

Segundo a CPFL Paulista, em operação
realizada pela Polícia Civil, foi detectada frau-
de nas instalações elétricas. O proprietário foi
levado para a Central de Polícia Judiciária
(CPJ), onde foi autuado por fraude e furto de
energia.

Ainda de acordo com a CPFL, os cálculos
sobre a quantidade de energia desviada e os
respectivos valores serão feitos pela compa-
nhia e repassados ao responsável pela frau-
de.

“Essas operações de inspeção são reali-
zadas de forma permanente e têm como objeti-

DDDDDONOONOONOONOONO     DEDEDEDEDE     DEPÓSITODEPÓSITODEPÓSITODEPÓSITODEPÓSITO     DEDEDEDEDE     BEBIDASBEBIDASBEBIDASBEBIDASBEBIDAS     ÉÉÉÉÉ

PRESOPRESOPRESOPRESOPRESO     PORPORPORPORPOR “ “ “ “ “GAGAGAGAGATOTOTOTOTO”””””
Polícia Civil e técnicos da CPFL Paulista flagraram desvio de

energia elétrica, caracterizando a fraude

vo coibir uma prática ilegal que causa o enca-
recimento das tarifas para todos os clientes
da distribuidora, piora a qualidade do forneci-
mento de energia e coloca em risco a vida da
população”, explicou a CPFL Paulista.

Fraudar instalações elétricas e furtar ener-
gia são crimes previstos em Código Penal, su-
jeitos a penas entre um e quatro anos de pri-
são. “Outra consequência negativa é a piora
na qualidade do serviço prestado, para todos
os outros clientes. As ligações clandestinas
sobrecarregam as redes elétricas, deixando o
sistema de distribuição mais suscetível às in-
terrupções no fornecimento.”

A CPFL Paulista pede que os clientes fa-
çam denúncias sobre ligações clandestinas. É
feita de forma sigilosa pelos canais da compa-
nhia. As investigações prosseguem.

Homem flagrado furtando energia elétrica foi levado para a CPJ Permanente

Foto: CPFL/Divulgação
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A Polícia Civil realizou, entre 8 e 13 de
novembro, a Operação Proclamação da Re-
pública. A ação foi organizada pelo Departa-
mento de Polícia Judiciária do Interior-3
(Deinter-3), com sede em Ribeirão Preto e que
coordena os policiais civis em 93 cidades da
região.

A informação foi divulgada no dia 13 de
novembro pelo Deinter-3. Durante a opera-
ção, foram cumpridos 239 mandados de bus-
ca e apreensão, 119 mandados de prisão. No
total, 203 suspeitos foram presos e outros 14
menores infratores foram apreendidos.

Em seis dias de operação policial, foram cumpridos 239 mandados de busca e apreensão e 119 de prisão

Além disso, os agentes apreenderam mais
de 50 quilos de drogas, recolheram 11 armas
ilegais, apreenderam R$ 188 mil em espécie e
recuperaram 10 veículos. A operação mobili-
zou as oito Delegacias Seccionais do Deinter-
3: Ribeirão Preto, Araraquara, Barretos, Be-
bedouro, Franca, São Carlos, São Joaquim
da Barra e Sertãozinho.

De acordo com o Deinter-3, durante a
operação foram detidos autores de homicí-
dio, estupro, tráfico de drogas, roubo, furtos
e outros crimes. Foram mobilizados cerca de
500 policiais civis.Ação ocorreu em toda a área do Deinter-3 (Foto: Polícia Civil/Divulgação)

DDDDDEINTEREINTEREINTEREINTEREINTER-3 -3 -3 -3 -3 RECEBERECEBERECEBERECEBERECEBE 20  20  20  20  20 NOVOSNOVOSNOVOSNOVOSNOVOS     DELEGADOSDELEGADOSDELEGADOSDELEGADOSDELEGADOS
A região de Ribeirão Preto recebeu 20

dos 304 novos delegados de Polícia, que
concluíram o processo de formação na Aca-
demia de Polícia (Acadepol). Os profissio-
nais foram distribuídos para reforçar o efe-
tivo da Polícia Civil em todo o Estado.

A expectativa da Secretaria da Seguran-
ça Pública (SSP) é que isso possa aprimo-
rar o atendimento à população, o trabalho
investigativo e o combate à criminalidade.
A secretaria informou que, conforme pla-
nejamento da Delegacia Geral de Polícia
(DGP), cerca de 30% do total foram desti-
nados para delegacias da Capital.

O interior do Estado ficou com 50% da
turma de formandos. O objetivo, segundo
a SSP, foi recompor o efetivo de delegados
nas unidades policiais em diversas regiões.

O Departamento de Polícia Judiciária do
Interior-3 (Deinter-3), com sede em Ribei-
rão Preto e que coordena a Polícia Civil em
93 cidades da região, vai receber 20 novos
delegados. Nenhum deles virá para a cida-
de de Ribeirão Preto.

Segundo a SSP, os 304 delegados que se formaram em novembro fazem parte da maior nomeação da história da Polícia Civil

Serão nomeados para as cidades de
Igarapava, São Joaquim da Barra, São Si-
mão, Guaíra, Jardinópolis, Barrinha, Mon-
te Alto, Jaboticabal, Monte Azul Paulista,
Bebedouro,  Ibaté,  Pitangueiras,
Miguelópolis, Borborema, Colina, Ribeirão
Bonito, Taquaritinga, Matão e Ibitinga.

O Deinter-3 foi o que recebeu o segun-
do maior número de delegados. O Deinter-
2 de Campinas recebeu 21. Durante a for-
matura dos novos delegados, o governa-
dor de São Paulo, Tarcísio de Freitas, res-
saltou que a população necessita da Segu-
rança Pública, e que eles [delegados] vão
“garantir a grandeza do estado”.

“Infelizmente o crime organizado foi
crescendo e se infiltrou em atividades líci-
tas para lavar dinheiro. É um desafio, mas
nós estamos preparados, nós temos a polí-
cia que vem se estruturando e impondo
insucessos ao crime”, afirmou.

A SSP informou ainda que os novos de-
legados fazem parte da maior nomeação da
história da Polícia Civil, com pouco mais

de 4 mil aprovados para as carreiras de de-
legado, escrivão, investigador e médico-
legista. O curso para delegado levou seis

meses. As demais carreiras foram três me-
ses de formação e os profissionais já estão
atuando.

Novos delegados foram recebidos pelo diretor do Departamento de Polícia Judiciária
do Interior-3, dr. Jorge, na sede da entidade, em Ribeirão Preto (Foto: Deinter-3)
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Acusado de tráfico foi surpreendido com quase 5 mil cápsulas de cocaína
(Foto: DEIC/Divulgação)

“R“R“R“R“REIEIEIEIEI     DADADADADA     COCACOCACOCACOCACOCA” ” ” ” ” ÉÉÉÉÉ     PRESOPRESOPRESOPRESOPRESO     PELAPELAPELAPELAPELA DISE/DEIC DISE/DEIC DISE/DEIC DISE/DEIC DISE/DEIC
U m  h o m e m  f o i  p r e s o ,  n o  d i a  5

d e  n o v e m b r o ,  c o m  q u a s e  5  m i l
c á p s u l a s  d e  c o c a í n a .  E l e  f o i
s u r p r e e n d i d o  e m  u m a  r e s i d ê n c i a
l o c a l i z a d a  n a  R u a  I t a j u b á ,
I p i r a n g a ,  z o n a  N o r t e  d e  R i b e i -
r ã o  P r e t o .

O  s u s p e i t o  j á  e r a  i n v e s t i g a -
d o  p e l a  D e l e g a c i a  d e  I n v e s t i g a -
ç õ e s  S o b r e  E n t o r p e c e n t e s  d a
D i v i s ã o  E s p e c i a l i z a d a  d e  I n v e s -
t i g a ç õ e s  C r i m i n a i s  ( D I S E / D E I C ) .
E l e  s e r i a  c o n h e c i d o  n o s  m e i o s
p o l i c i a i s ,  r e i n c i d e n t e  n o  t r á f i c o

d e  d r o g a s .
A o  r e a l i z a r a  a  a ç ã o ,  o s  p o l i c i -

a i s  e n c o n t r a r a m  n a  r e s i d ê n c i a
4 . 8 3 8  c á p s u l a s  c o m  c o c a í n a ,  a l é m
d e  o u t r o s  2 0 0  g r a m a s  d a  m e s m a
d r o g a  à  g r a n e l .  N o  t o t a l ,  f o r a m
a p r e e n d i d o s  3 , 4  q u i l o s  d e  c o c a í n a .

O  h o m e m  f o i  e n c a m i n h a d o  à
s e d e  d a  D E I C ,  o n d e  a c a b o u  p r e -
s o  e m  f l a g r a n t e .  E n c a m i n h a d o
p a r a  u m a  u n i d a d e  p r i s i o n a l ,  f i -
c o u  à  d i s p o s i ç ã o  d a  J u s t i ç a  e
v a i  r e s p o n d e r  p o r  t r á f i c o  d e
d r o g a s .

DIG/DEIC DIG/DEIC DIG/DEIC DIG/DEIC DIG/DEIC ESCLARECEESCLARECEESCLARECEESCLARECEESCLARECE     MAISMAISMAISMAISMAIS     CRIMESCRIMESCRIMESCRIMESCRIMES
A Delegacia de Investigações Gerais da Divi-

são Especializada de Investigações Criminais
(DIG/DEIC) prendeu, em 12 de novembro, três
homens suspeitos de adulterar chope. Os três
foram detidos na esquina da Rua Henrique
Dumont com a Rua Iguape, no Jardim Paulista,
zona Leste de Ribeirão Preto.

Segundo informações, eles recebiam os pro-
dutos da AMBEV, trocavam pela bebida adultera-
da com água e depois faziam a devolução dos
barris. A empresa teria desconfiado das queixas
sobre a qualidade do chope e fez a denúncia à
Polícia Civil.

Dois dos presos seriam funcionários da
AMBEV. O outro é dono de um depósito de bebi-
das. Ele seria o receptador do esquema.

A Polícia Civil apurou que a troca dos barris
ocorria sempre no final do dia. Eles combinavam
com o receptador, estacionavam o caminhão da
empresa fabricante e trocavam com o receptador.

O trio foi levado até a sede da DEIC, onde foi
registrado o flagrante. Presos e encaminhados
para uma unidade prisional, ficaram à disposição
da Justiça. Até a publicação da reportagem, a
AMBEV, que denunciou o esquema, não se ma-
nifestou.

Perfumes furtados

Um casal foi preso, em 11 de novembro, após
um trabalho de investigação realizado pela Polí-
cia Civil. Eles estavam em uma residência localiza-
da no Centro, onde os policiais encontraram gran-
de quantidade de perfumes importados que seri-
am produto de furto.

A ação foi realizada por policiais civis da De-
legacia de Investigações Gerais da Divisão Espe-
cializada de Investigações Criminais (DIG/DEIC).
Segundo o delegado Ricardo Turra, o casal tem
dois filhos que são velhos conhecidos nos meios
policiais. A dupla teria respondido por vários cri-
mes de furto.

A DIG/DEIC investigava o furto de uma loja
que comercializa perfumes importados, ocorrida
no mês de outubro. Na ocasião, os assaltantes
furtaram cerca de R$ 200 mil em frascos de perfu-
mes, além de aproximadamente R$ 6 mil do caixa
do estabelecimento.

No final da tarde de sexta-feira (8), os investi-
gadores receberam informações indicando que
os produtos estariam numa residência no Centro,
próximo à sede da DEIC. “No sábado, no Plantão
do Judiciário, representamos por um mandado de
busca e apreensão, que foi autorizado e hoje cum-
primos esse mandado”, explicou Turra.

De acordo com o delegado, os policiais civis

chegaram ao local e encontraram apenas o casal.
Os filhos não estavam. Na casa, havia grande
parte dos perfumes furtados, além de R$ 4 mil em
cédulas de diversos valores. A equipe encontrou
também um revólver com a numeração raspada.

“Recebemos a informação de que eles já

teriam vendido boa parte dos perfumes”, expli-
cou o delegado. O casal foi preso em flagrante.
Vão responder por crime de receptação e porte
ilegal de arma de fogo. As investigações pros-
seguem para ver se os filhos tiveram participa-
ção nos crimes.

Parte dos perfumes furtados foram recuperados e pais de suspeitos foram presos por
receptação; no detalhe, chope adulterado (Fotos: DEIC/Divulgação)
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Policiais Civis da Delegacia de Polícia de
Jaboticabal deram cumprimento ao mandado
de busca e apreensão expedido Pela Justiça
da cidade. Na residência da Av. Joaquim
Almeida de Souza, os policiais civis, tendo
em vista a existência de um cachorro da raça
pitbull, tiveram que adentrar o imóvel tatica-
mente, mediante o arrombamento da porta de
entrada, para evitar a ação do ofendículo.

Dentro do imóvel foram localizados, no
quarto em que estavam E.A.N. e a adoles-
cente M.C.P.B., mais precisamente embaixo
do armário e dentro dos criados mudos, en-
torpecentes (maconha, uma pedra branca que
se assemelha a cocaína, eppendorfs, balança
e liquidificador com resquícios de
fracionamento de cocaína, balas que aparen-
tam ser drogas sintéticas) e R$ 745,00 em di-
nheiro.

Na cozinha foi localizado dentro da gela-
deira porções de haxixe. Na mesma rua, em
outra residência, tendo em vista que o fato

Adolescente foi apreendida e liberada nos termos do ECA para sua mãe

de ser uma operação policial simultânea em
imóveis vizinhos, teve de ser feita entrada
tática para viabilizar o êxito da diligência;
porém, não foi necessário o arrombamento
do imóvel.

A diligência foi acompanhada pela
genitora dos conduzidos E.C.M.B. Dentro do
imóvel foi localizada uma porção de maco-
nha. No quarto de L.M.B. foram encontrados
R$907,25 em moedas e R$ 210,00 em dinheiro
fracionadas em quatro notas de R$ 50,00 e
duas notas de R$ 5,00. Os suspeitos foram
conduzidos ao plantão policial.

A Autoridade Policial decretou a prisão
em flagrante de L., E. e T., nos termos do auto
próprio. Eles foram conduzidos para a Ca-
deia Pública de Pradópolis, onde aguardarão
audiência de custódia. Quanto à adolescen-
te, por se tratar de ato infracional sem violên-
cia ou grave ameaça, foi ela liberada, nos ter-
mos do Estatuto da Criança e do Adolescen-
te, para a sua genitora.

Dinheiro drogas, celulares e até uma moto foram apreendidos durante
operação contra o tráfico em Jaboticabal (Foto: Polícia Civil/Divulgação)
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O Ministério Público de São Paulo (MPSP),
através do Grupo de Atuação Especial de Com-
bate ao Crime Organizado (Gaeco) e Polícia Civil
de Ribeirão Preto, através da Divisão Especi-
alizada de Investigações Criminais (DEIC) reali-
zaram, em 28 de novembro, uma operação para
cumprir mandado de busca e apreensão. O alvo
foi uma distribuidora de medicamentos de
Araraquara, que não teve o nome divulgado.

De acordo com o Gaeco, a Operação Laziosi
foi autorizada pela Justiça, para cumprimento
de seis mandados de busca e apreensão em
Araraquara e Marília, ambas cidades do interi-
or do Estado, além de Itumbiara, em Goiás.

O MP explicou que investigações apontam
para a distribuidora de medicamentos que tem
sede em Araraquara e é suspeita de vender re-
médios de alto custo falsificados, inclusive
medicamentos usados no tratamento contra o

Remédios de alto custo falsificados, inclusive usados para
tratamento contra câncer estão entre os alvos da operação

câncer.
“O foco da operação é coibir a prática de

crime cuja gravidade fica evidenciada pelo fato
de colocar em risco pacientes que enfrentam
tratamentos complexos e condições de saúde
severas”, revelou o MPSP.

Segundo o promotor do Gaeco, Giullio Sa-
raiva, durante a Operação Laziosi foram apre-
endidos medicamentos armazenados de forma
irregular. Contudo, tais medicamentos serão
periciados para confirmar se são mesmo falsifi-
cados.

As investigações prosseguem. O objetivo,
além da análise do material apreendido, é des-
cobrir de onde vinham os medicamentos falsi-
ficados, uma vez que a empresa de Araraquara
não estaria autorizada a comercializar esses pro-
dutos. Apenas poucas distribuidoras que ven-
dem para hospitais, geralmente por licitação.

Ação conjunta envolveu DEIC e GAECO para combater falsificação de medicamentos
de alto custo, inclusive para tratamento de câncer (Foto: DEIC/Divulgação)
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A Câmara Municipal de Santo Antônio
da Alegria, cidade que integra a Delegacia
Seccional de Ribeirão Preto, realizou no dia
03 de dezembro uma sessão solene onde
um policial civil foi homenageado. O inves-
tigador Luciano Porfírio da Silva recebeu
das mãos do presidente da Câmara, Thiago
Neves Ribeiro uma moção de aplauso e
agradecimento.

A moção foi aprovada em unanimidade
pelos vereadores que integram a atual

O investigador Luciano Porfírio da Silva foi agraciado com moção de
aplausos e agradecimento pelos serviços prestados à municipalidade

legislatura. Luciano foi homenageado pe-
los relevantes trabalhos na Polícia Civil, em
Santo Antônio da Alegria.

“Tornamos público que o Sr. Luciano
Porfírio da Silva muito nos honra dignifi-
cando um conjunto de ações positivas, tan-
to profissionais, como pessoais, e com jú-
bilo conclamamos esta Moção que ficará
para sempre registrada no acervo histórico
desta Câmara Municipal”, conclui o docu-
mento. Foto: Divulgação
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Ituverava é uma das seis cidades con-

templadas com uma sala de proteção à mu-
lher para delegacias de Polícia. A informa-
ção foi divulgada em 21 de novembro pela
Secretaria da Segurança Pública (SSP).

Além de Ituverava, as salas chegam a
Aparecida, Bananal, Campos do Jordão,
Pindamonhangaba e Capivari. A sala de pro-
teção de Aparecida já está funcionando.

“A expansão das Salas DDM Online
para mais cidades de São Paulo é um passo
fundamental na garantia de proteção e aco-
lhimento às mulheres vítimas de violência.
Com a modernização e humanização do
atendimento, asseguramos que cada mu-
lher tenha o suporte necessário, de forma
segura e acessível, para denunciar e bus-
car justiça. O Governo de São Paulo está
comprometido em fortalecer a rede de pro-
teção, garantindo que todas as mulheres,
em qualquer município, possam se sentir
seguras e protegidas”, afirmou a secretária
de Polí t icas para a Mulher,  Valéria
Bolsonaro.

Nas delegacias onde as salas estão dis-
poníveis, a vítima de violência doméstica
ou familiar pode ter atendimento pela salda
da DDM. O serviço é realizado por

Serviço oferece
atendimento

especializado para
vítimas de violência
contra a mulher em

delegacias
(Foto: SSP/Divulgação)

videoconferência por policial especializa-
do em acolhimento para registro da denún-
cia.

“O principal ganho é que a vítima rece-
be atendimento mais preparado e qualifi-
cado por esse policial especializado. Ou
seja, ela será melhor acolhida e terá mais
tempo com o profissional do que se pas-
sasse no plantão comum com outras ocor-
rências policiais”, disse a delegada Cláu-
dia Nogueira Cobra, coordenadora da DDM
Online.

A delegada conta que o boletim de ocor-
rência é registrado como se o policial esti-
vesse presencialmente com a vítima. “Caso
a mulher solicite a medida protetiva de ur-
gência, a gente grava o depoimento dela
por vídeo, que é transcrito pelo sistema e
encaminhado ao Poder Judiciário”,
complementou.

A ideia das DDM Online é complemen-
tar ao atendimento das unidades das Dele-
gacias de Defesa da Mulher (DDM). Além
das 141 delegacias terr i toriais
especializadas, agora o estado passa a ter
144 salas DDM Online. Somente na atual
gestão, 65 salas passaram a prestar apoio
às vítimas de violência doméstica.
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Uma operação policial resultou na prisão
de três pessoas e na recuperação de acessó-
rios agrícolas avaliados em R$ 500 mil. A ação
foi realizada contra alvos nas cidades de Luís
Antônio, Cravinhos e São Simão, todas cida-
des da região metropolitana de Ribeirão Pre-
to.

A Operação Geoagro está em sua 3ª Fase
e é resultado de um trabalho de investigação
realizado pela Delegacia Especializada de
Combate a Crimes Rurais (Deleagro) de Mato
Grosso do Sul. O objetivo é combater um gru-
po especializado em obter, adulterar equipa-
mentos de GPS, utilizados para orientar má-
quinas agrícolas em atividade no campo.

“A investigação está voltada para
enfrentamento de uma célula criminosa que
atua na prática de furto, receptação, adulte-
ração e comércio ilegal de equipamentos de

A 3ª fase da Operação Geoagro reuniu policiais civis do Mato
Grosso do Sul e do GOE de Ribeirão Preto

alta tecnologia empregados no agronegócio”,
explicou o diretor da DEIC, delegado Kleber
de Oliveira Granja.

A ação da Deleagro contou com apoio do
Grupo de Operações Especiais (GOE) da Di-
visão Especializada de Investigações Crimi-
nais (DEIC) de Ribeirão Preto. Foram feitas
diligências nas três cidades e três pessoas
acabaram presas.

Dois dos presos foram detidos por posse
ilegal de arma de fogo e o terceiro por recep-
tação. Além das armas de fogo apreendidas,
os agentes recuperaram equipamentos e aces-
sórios relacionados a GPS agrícola avaliados
em mais de R$ 500 mil.

Se condenados, as penas para os três
presos podem chegar a oito anos de re-
clusão. A Deleagro prossegue com as in-
vestigações.

Policiais civis da
DEIC e da Deleagro
(PCMS) prenderam
três e recuperaram

equipamentos
avaliados em

R$ 500 mil
(Foto: DEIC/
Divulgação)
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A Polícia Civil realiza, no dia18 de no-
vembro, a Operação Engodo. O objetivo é
desmantelar uma quadrilha especializada em
fraudes pela internet, que mantém uma gran-
de rede de operação ativa em Ribeirão Preto
e região.

Segundo o delegado dr. Gustavo André
Alves, do Setor de Inteligência da Delega-
cia Seccional de Ribeirão Preto, o objetivo é
cumprir 15 mandados de prisão temporária e
nove de busca e apreensão. Para tanto, uma
força tarefa com policiais civis da Seccional,
da Central de Polícia Judiciária Integrada
(CPJI), das delegacias de Serrana, Cajuru,
Cravinhos, Luís Antônio, Brodowski,
Altinópolis, Delegacia de Defesa da Mulher
(DDM), Delegacia de Defesa do Idoso (DDI),
Delegacia da Infância e Juventude (DIJU) e
Grupo de Operações Especiais (GOE) da Di-
visão Especializada de Investigações Crimi-
nais (DEIC) foi organizada.

De acordo com dr. Gustavo, uma das mo-
dalidades de golpe praticados pela quadri-
lha envolvia a criação de um falso site de
uma grande empresa de e-commerce que atua
no mercado nacional. “Os pagamentos seri-
am direcionados para contas de pessoas fí-
sicas ou, na maioria das vezes, jurídicas
inexistentes de fato e que fazem uso de nome
fantasia que, de alguma forma, remete à em-
presa de e-commerce, criando assim uma
cortina de fumaça para as vítimas efetivarem
o pagamento decorrente do estelionato ele-
trônico (falsos sites) as quais, ao verem o
nome fantasia, acreditam se tratar de insti-
tuição vinculada àquela grande empresa de

Investigações apontaram sofisticado esquema para dificultar investigação nos golpes de falso site de e-commerce e falso perfil de
WhatsApp

e-commerce.
Em outra frente, o grupo agia através do

aplicativo de mensagens WhatsApp, crian-
do falsos perfis de pessoas e, com esses per-
fis, mandavam mensagens para familiares,
amigos ou parentes dizendo ter mudado de
número e pedindo ajuda para pagar uma con-
ta ou realizar um PIX, sempre alegando que
não estavam conseguindo efetuar o proces-
so por seus próprios bancos.

O delegado explicou ainda que, para difi-
cultar o trabalho de investigação, a quadri-
lha pulverizava os valores através de inúme-
ras contas de terceiros, os laranjas, também
chamados de conteiros, que emprestam ou
cedem suas contas para a movimentação dos
valores obtidos com os golpes, em troca de
pequenas comissões.

Após as investigações, o Setor de Inteli-
gência identificou 26 pessoas físicas e 15 pes-
soas jurídicas. Também identificaram cerca
de 50 vítimas da quadrilha, apenas no Esta-
do de São Paulo, que juntas, tiveram prejuízo
em torno de R$ 1 milhão.

Mais de 100 contas bancárias foram exa-
minadas pelos policiais civis durante as in-
vestigações. Juntas, essas contas foram res-
ponsáveis por um grande número de transa-
ções financeiras. Além de sete prisões de en-
volvidos com o esquema, foram apreendidos
vários celulares, chips, computador, noteiro
e R$ 40.900 em cédulas de diversos valores.
As investigações prosseguem, com o objeti-
vo de identificar e prender outros envolvi-
dos e acabar de vez com as atividades da
organização criminosa.

Acima, material e dinheiro apreendidos durante operação; na foto abaixo, dr. Gustavo,
que coordenou as ações do Setor de Inteligência da Seccional de Ribeirão Preto

(Fotos: Polícia Civil/Divulgação)
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